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Análise cromossômica de Parauchenipterus galeatus Linnaeus, 1766 (Siluriformes, Auchenipteridae) do rio Cuiabá, bacia do rio Paraguai
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Resumo

A família Auchenipteridae é endêmica a região neotropical, apresentando 20 gêneros e cerca de 117 espécies. Poucos estudos cromossômicos associados a este grupo foram realizados, estando restritos à apenas 5 gêneros, sendo um deles Parauchenipterus. Com o objetivo de progredir no conhecimento sobre a organização genômica deste grupo e contribuir com as problemáticas relacionadas as espécies destes gêneros, foi realizada análise citogenética de uma população de Parauchenipterus galeatus da Lagoa Arrombado, bacia do rio Cuiabá. Obteve-se 2n=58 cromossomos (14m + 8sm + 3st + 4a). A heterocromatina se apresentou na região terminal da maioria dos cromossomos, as Ag-RONs foram simples em um cromossomo submetacêntrico, sendo marcado também pela sonda rDNA 18S. A sonda rDNA 5S marcou sítios em um par metacêntrico e outro submetacêntrico. Os resultados encontrados apresentaram muita similaridade com dados de outras populações dessa espécie, variando apenas a fórmula cariotípica.

Introdução
Auchenipteridae é endêmica da região Neotropical com 20 gêneros e cerca de 117 espécies (Ferraris, 2003, 2007; Eschmeyer & Fong, 2015). Este grupo é dividido em duas subfamílias, Centromochlinae e Auchenipterinae. Centromochlinae inclui somente os gêneros Centromochlus, Gelanoglanis, Glanidium e Tatia, enquanto Auchenipterinae compreende os outros 19 gêneros (Ferraris, 2003).

Os dados cromossômicos em Auchenipteridae estão relacionados apenas a alguns gêneros. O número diploide para Auchenipteridae é frequentemente 58 (Ravedutti & Julio Jr, 2001; Fenocchio et al., 2008; Lui et al., 2013b), entretanto, estudos de espécies de Ageneiosus demonstram 2n=56 (Fenocchio & Bertollo, 1992; Lui et al., 2013a), ou seja, um menor número cromossômico que o padrão da família. A heterocromatina na maioria das espécies ocorre em regiões terminais e centroméricas, sendo muito frequente marcações bi-terminais em Auchenipteridae. Tatia apresenta algumas marcações intersticiais, o que difere do padrão comumente encontrado nos outros gêneros de Auchenipteridae (Lui et al., 2013b). As Ag-RONs em todas as espécies são simples, sendo este único par de morfologia metacêntrica, subtelocêntrica ou acrocêntrica dependendo da população/espécie, mas sempre no braço curto, sendo confirmadas pela FISH com rDNA 18S. A hibridização com rDNA 5S varia nos diferentes gêneros, ocorrendo em três ou quatro pares cromossômicos em Tatia, dependendo da espécie, dois pares submetacêntricos para P. galeatus e um par metacêntrico para Ageneiosus inermis. A marcação ocorre tanto em posição intersticial como terminal (Fenocchio & Bertollo, 1992; Ravedutti & Julio Jr, 2001; Fenocchio et al., 2008; Lui et al., 2010; Lui et al., 2013a; Lui et al., 2013b).
Materiais e Métodos
Foram analisados 9 indivíduos (3 machos e 6 fêmeas) de Parauchenipterus galeatus, provenientes da Lagoa Arrombado, bacia do rio Cuiabá (Poconé-MT). Os exemplares foram sacrificados por overdose de óleo de cravo, sendo retirada posteriormente uma porção do rim, para as análises citogenéticas (Bertollo et al., 1978), conforme protocolo 13/09 do Comitê de ética na experimentação animal e aulas práticas da Unioeste – CEEAAP/Unioeste. Para a localização de heterocromatina e das regiões organizadoras de nucléolo, foram utilizadas as técnicas de Bandamento C (Sumner, 1972) com modificações (Lui et al., 2012) e de impregnação por prata (Howel & Black, 1980), respectivamente. Para a realização da hibridização fluorescente in situ (FISH) foram utilizadas sondas de rDNA 5S de Leporinus elongatus (Martins & Galetti Jr, 1999) e rDNA 18S de Prochilodus argenteus (Hatanaka & Galetti Jr, 2004). Classificou-se os cromossomos em metacêntricos, submetacêntricos, subtelocêntricos e acrocêntricos (Levan et al., 1964).

Resultados e Discussão
No presente estudo foi observado 2n=58 cromossomos, sendo 14 pares metacêntricos, 8 submetacêntricos, 3 subtelocêntricos e 4 acrocêntricos. Em outras populações dessa espécie foi observado o mesmo número diplóide, diferindo apenas a fórmula cariotípica (Ravedutti & Julio Jr, 2001; Lui et al., 2010). A heterocromatina se distribuiu em posição bi-terminal e através de blocos fracos em cromossomos metacêntricos, submetacêntricos e subtelocêntricos e também na região pericentromérica de acrocêntricos, semelhante a outras populações (Lui et al., 2010). Em Auchenipteridae, a distribuição de heterocromatina nos gêneros Ageneiosus e Tatia difere um pouco do encontrado nos outros gêneros de Auchenipteridae, inclusive Parauchenipterus, com blocos mais fortes e algumas marcações intersticiais. As Ag-RONs foram simples em apenas um par de cromossomos subtelocêntricos em posição terminal do braço curto, coincidente com a marcação da sonda rDNA 18S, seguindo o padrão de outras populações (Lui et al., 2010). Até o momento, para todas as populações/espécies dessa família apenas um par com rDNA 18S foi detectado, entretanto, essa característica não segue para o rDNA 5S, o qual se mostra mais variante. A hibridização com a sonda rDNA 5S evidenciou um par metacêntrico, com sítio no braço curto e também um par submetacêntrico, com sítio no braço longo. As populações analisadas por Lui et al. (2010) apresentaram marcação em dois pares de cromossomos submetacêntricos. As poucas variações encontradas entre tais populações devem ser decorrentes de rearranjos não robertsonianos, como inversões pericêntricas e/ou translocações.

Conclusões
A população de P. galeatus estudada apresentou o mesmo número diploide que o da maioria da espécie, havendo diferenças na fórmula cariotípica em relação a outras populações. Apesar de serem populações de uma mesma espécie, pequenas diferenças foram detectadas, o que pode ser decorrente dessas populações pertencerem a bacias diferentes, estando isoladas, com restrição do fluxo gênico.
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